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ARAUJO, C.O. & ALMEIDA-SANTOS, S.M. Herpetofauna in a cerrado remnant in the state of 
Sao Paulo, Southeastern Brazil. Biota Neotrop. 11(3): http://www.biotaneotropica.org.br/v11n3/en/
abstract?article+bn00511032011

Abstract: Despite its great extension and biodiversity, there are still sampling gaps in the Cerrado. This region 
has shown drastic changes due to the conversion of natural areas into pastures and plantations. In the last four 
decades, around 88.5% of the Cerrado areas in the state of São Paulo were supressed. Only 0.8% of Cerrado 
original cover in the state (14%) remain as pristine habitats. We present the species composition, abundance and 
use of habitat of amphibians and reptiles recorded at Estação Ecológica de Assis, a remnant of Cerrado in the state 
of São Paulo. The survey was conducted between September 2007 and March 2008 during seven monthly field 
trips of five days each, totaling 35 sampling days. Surveys were conducted using pitfall traps (AIQ), incidental 
encounters (EO), auditory encounters (PA), and visual encounters (PV). In addition to the field samples, we 
included records of species occurring on the municipality of Assis, obtained at the main scientific collections of 
amphibians and reptiles in the state of São Paulo. We recorded 27 amphibian species, belonging to 13 genera and 
six families (Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, Leptodactylidae, and Microhylidae), and 53 reptile 
species belonging to 38 genera and 13 families (Amphisbaenidae, Anguidae, Gekkonidae, Gymnophthalmidae, 
Polychrotidae, Scincidae, Teiidae, Anomalepididae, Boidae, Colubridae, Dipsadidae, Elapidae, and Viperidae). 
This survey is an important contribution to the knowledge about these assemblages in the highly threatened 
Cerrado of the state of São Paulo. Remnants such as the Estação Ecológica de Assis are extremely important for 
the conservation of amphibians and reptiles in the state and in the Cerrado region.
Keywords: amphibians, reptiles, conservation, Cerrado, Assis.
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Resumo: Apesar da grande extensão e biodiversidade, ainda existem lacunas amostrais no Cerrado. Este domínio 
fitogeográfico vem sofrendo modificações acentuadas devido à sua conversão em pastagens e monoculturas. Nas 
últimas quatro décadas ocorreu uma redução de 88,5% das áreas de Cerrado no estado de São Paulo. Restam 
menos de 0,8% da área original do Cerrado paulista, que originalmente cobria 14% da área do estado. Este estudo 
apresenta a composição de espécies, abundância e uso de hábitat dos anfíbios e répteis que ocorrem na Estação 
Ecológica de Assis, um remanescente de Cerrado no estado de São Paulo. O inventário foi realizado entre setembro 
de 2007 e março de 2008, em sete etapas de campo mensais de cinco dias cada, totalizando 35 dias de trabalho de 
campo. A amostragem foi realizada por meio de armadilhas de interceptação e queda (AIQ), encontros ocasionais 
(EO), procura auditiva (PA) e procura visual (PV). Além da amostragem em campo, foram incluídos na lista de 
espécies os registros obtidos para o município de Assis presentes nas principais coleções científicas de anfíbios 
e répteis do estado de São Paulo. Foram registradas 27 espécies de anfíbios pertencentes a 13 gêneros e seis 
famílias (Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, Leptodactylidae e Microhylidae) e 53 espécies de 
répteis pertencentes a 38 gêneros e 13 famílias (Amphisbaenidae, Anguidae, Gekkonidae, Gymnophthalmidae, 
Polychrotidae, Scincidae, Teiidae, Anomalepididae, Boidae, Colubridae, Dipsadidae, Elapidae e Viperidae). Este 
estudo é uma importante contribuição para o conhecimento destas taxocenoses no ameaçado Cerrado paulista. 
Nesse sentido, remanescentes como a Estação Ecológica de Assis são de extrema importância não só para a 
conservação da herpetofauna no estado de São Paulo, mas também para o domínio do Cerrado.
Palavras-chave: anfíbios, répteis, conservação, Cerrado, Assis.
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Existem inventários de anfíbios em áreas de contato entre 
formações de Cerrado e floresta estacional nos municípios de Botucatu 
(Jim 1980, Rossa-Feres & Jim 1994), Nova Itapirema (Vasconcelos 
& Rossa-Feres 2005) e Pedregulho (Araujo  et  al. 2009a). Em 
localidades que apresentam predominantemente fitofisionomias de 
Cerrado há um levantamento de serpentes e lagartos no município de 
Pirassununga (Vanzolini 1948), inventários de anfíbios (Prado et al. 
2009) e serpentes (Dalmolin 2000) na Estação Ecológica de Jataí e 
região, estudos sobre a diversidade de anfíbios, lagartos e serpentes 
na Estação Ecológica de Itirapina e entorno (Brasileiro et al. 2005, 
Thomé 2006, Sawaya et al. 2008), um levantamento sobre as espécies 
de anfíbios na Estação Ecológica e Floresta Estadual de Assis 
(Ribeiro-Júnior & Bertoluci 2009) e dois estudos que incluem a 
composição de espécies de lagartos (Nogueira et al. 2009) e serpentes 
(Araujo et al. 2010b) na Estação Ecológica de Santa Bárbara. 

Apesar da herpetofauna do estado de São Paulo ser considerada 
a mais conhecida do país (Rossa-Feres et al. 2011, Zaher et al. 2011), 
ainda existem áreas não amostradas no território paulista. Estas lacunas 
de conhecimento encontram-se principalmente em áreas que apresentam 
remanescentes de Cerrado, como as regiões sudoeste (bacia hidrográfica 
do rio Paranapanema) e nordeste do estado (Rossa-Feres et al. 2011). 
Assim, estudos sobre a diversidade da herpetofauna nestas regiões 
podem gerar informações importantes sobre a biologia e distribuição 
das espécies, servindo de base para a elaboração de medidas efetivas 
de manejo e conservação do Cerrado no estado.

O objetivo deste estudo foi caracterizar a herpetofauna da Estação 
Ecológica de Assis e listar a composição de espécies registrada para 
o município.

Material e Métodos

1. Área de estudo

A Estação Ecológica de Assis (22° 33’ S e 50° 21’ O; 500‑590 m) 
localiza-se no município de Assis, estado de São Paulo e apresenta 
uma área de 1.760,64 ha (Durigan 2010) (Figura 1). O município 
encontra-se em zona de transição dos tipos climáticos Cwa e Cfa 
de Köppen (Peel et al. 2007), caracterizados por verões quentes e 
chuvosos e invernos secos, mas que se diferenciam pela duração 
do período seco, mais longo ou mais curto, respectivamente 
(Durigan 2010). A temperatura média anual é de 21,8 °C e a 
precipitação pluviométrica anual média varia em torno de 1.450 mm, 
concentrando-se de outubro a março (Durigan 2010). Geadas fracas 
ocorrem nas partes mais baixas desta unidade de conservação e 
geadas muito severas são registradas a cada 25 anos aproximadamente 
(Durigan 2010). A Estação Ecológica de Assis está inserida na 
Província Geomorfológica denominada Planalto Ocidental, sendo 
que no relevo regional predominam declividades baixas (máximo 
de 15%) e amplitudes inferiores a 100 m (Ponçano et al. 1981). A 
drenagem é de baixa densidade (padrão sub-dendrítico), com vales 
abertos e planícies aluviais interiores restritas, com presença eventual 
de lagoas perenes ou intermitentes (Durigan 2010). Estão inseridas 
na área as nascentes dos córregos Palmitalzinho, Campestre, Xaxim 
e Pirapitinga que pertencem às unidades hidrográficas Pari e Capivara 
(Figura 1), integrantes da bacia do rio Paranapanema (Durigan 
2010). A cobertura vegetal predominante nesta estação ecológica é 
de Cerrado, sendo composta especialmente por formações florestais, 
como cerradão e mata seca (67,3%) e mata de galeria (1,2%), além de 
cerrado em regeneração presente em antigos talhões de Eucalyptus sp. 

Introdução

O Brasil é um dos países mais ricos em biodiversidade do 
planeta, apresentando em seu território dois dos 34 hotspots 
mundiais prioritários para a conservação biológica, a Mata Atlântica 
e o Cerrado (Mittermeier et al. 2004). O Cerrado é um dos únicos 
hotspots em que predomina a vegetação savânica. O seu relevo 
inclui planaltos, depressões e planícies, cobertos por diferentes 
fitofisionomias florestais, savânicas e campestres (Fonseca et al. 1999, 
2004, Ab’Sáber 2005, Ribeiro & Walter 2008). A heterogeneidade 
ambiental deste domínio fitogeográfico está refletida na sua biota que 
já foi considerada pobre, mas que atualmente passou a ser reconhecida 
mundialmente pelo elevado grau de endemismo e pressão antrópica 
a que está sujeita (Colli et al. 2002, Instituto... 2004).

O Cerrado, que possuía originalmente dois milhões de km2 
de extensão (23% do território nacional), encontra-se atualmente 
bastante ameaçado, sendo a agricultura e a pecuária extensiva as 
responsáveis pela maior parte da perda de áreas de vegetação natural 
(Ratter et al. 1997, Klink & Machado 2005, Durigan & Ratter 2006, 
Durigan et al. 2007). Apesar de sua grande extensão no território 
nacional e enorme importância para a conservação da biodiversidade 
(Myers et al. 2000), apenas 3% de sua área encontram-se protegidos 
por unidades de conservação de proteção integral (Brasil & Instituto... 
2009). Estudos recentes estimaram a partir de imagens de satélite 
que aproximadamente 48% da cobertura original de Cerrado foram 
devastados (Brasil & Instituto... 2009) e se não houver uma reversão 
nas taxas de ocupação humana, não existirão mais áreas naturais de 
Cerrado fora das unidades de conservação de proteção integral a partir 
de 2030 (Machado et al. 2004). 

A porção mais ao sul deste domínio, incluindo o Cerrado paulista, 
é sem dúvida a que se encontra mais severamente impactada. A 
redução do Cerrado no estado de São Paulo nas últimas quatro 
décadas foi de 88,5% da área original, sendo que as culturas que mais 
contribuíram para a redução deste domínio foram cana-de-açúcar, 
culturas temporais, citricultura, pastagens e reflorestamento 
(Kronka et al. 2005). Essa redução resultou em intensa fragmentação, 
existindo atualmente um total de 7.505 fragmentos, dos quais 71% 
são extremamente pequenos (menos de 20 ha), 0,6% alcançam 400 ha 
e apenas 0,1% atingem 10.000 ha (Kronka et al. 2005). Atualmente 
restam apenas 0,8% da extensão original de 3,4 milhões ha do Cerrado 
paulista (14%) (São Paulo 1997, Kronka et al. 2005). Adicionalmente, 
somente 0,5% deste domínio encontram-se protegidos em unidades 
de conservação no estado e todos esses fragmentos dispersos sofrem 
ameaças que incluem o isolamento, risco de incêndios e invasão por 
espécies vegetais exóticas (Durigan et al. 2004, 2007). 

Até o momento, são conhecidas para o estado de São Paulo 
236 espécies de anfíbios (Araújo et al. 2009b, Rossa-Feres et al. 2011) 
e 212 espécies de répteis (Zaher et al. 2011), o que representa 27% 
e 30% da riqueza de espécies encontradas no país, respectivamente 
(Sociedade... 2010, Bérnils 2010). Em sua maior parte, os estudos 
realizados no estado de São Paulo apresentam informações sobre a 
diversidade da herpetofauna em localidades de floresta ombrófila 
presentes no Planalto Atlântico, Serra do Mar e ilhas litorâneas (e.g., 
Heyer et al. 1990, Marques et al. 2004, 2009, Cicchi et al. 2007, 
Malagoli 2008, Condez et al. 2009, Narvaes et al. 2009, Araujo et al. 
2010a). 
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(14,9%) e Pinus sp. (4%) (Durigan & Pinheiro 2010). As formações 
savânicas e campestres, como cerrado denso (1,9%), cerrado típico 
(0,6%) e campo limpo úmido (0,3%), ocupam uma área restrita nesta 
localidade (Durigan & Pinheiro 2010) (Figura 2). As fi tofi sionomias 
foram classifi cadas sensu Ribeiro e Walter (2008), na qual o cerrado 
sentido restrito é subdividido em cerrado denso, cerrado típico 
e cerrado ralo. Defi nições sobre as fi tofi sionomias citadas estão 
presentes em Durigan et al. (2003) e Ribeiro e Walter (2008).

Segundo análise das primeiras fotografi as aéreas disponíveis para 
a área da Estação Ecológica de Assis (obtidas em 1962), constatou-se 
que no passado o cerradão ocupava cerca de metade da área, ocorrendo 
grandes trechos de cerrado sentido restrito (Pinheiro 2008). Uma 
vez protegida contra incêndios, a vegetação vem passando por um 
processo contínuo de adensamento, com aumento de cobertura e 
biomassa (Pinheiro 2008). Este processo está resultando em redução 
da área das fi sionomias campestres e savânicas, que pode acarretar em 
diminuição da diversidade de espécies vegetais e animais restritas às 
formações abertas de Cerrado (Durigan & Pinheiro 2010).

2. Coleta e análise dos dados

O inventário da herpetofauna foi realizado entre setembro de 
2007 e março de 2008, em sete etapas de campo mensais de cinco 

dias cada, totalizando 35 dias de amostragem. Foram utilizados três 
métodos complementares de amostragem ativa: procura auditiva, 
procura visual e encontro ocasional (Crump & Scott Junior 1994, 
Sawaya 2004). A procura auditiva (PA) e visual (PV) consistiu em 
censos realizados no período noturno por duas pessoas, em transectos 
previamente defi nidos. Foram examinados os microhábitats acessíveis 
(e.g., bromélias, folhiço) e os sítios reprodutivos utilizados pelos 
anuros (e.g., brejos, poças permanentes e temporárias, riachos, 
várzeas). A duração da amostragem variou entre quatro e seis 
horas por dia, resultando em um esforço total de aproximadamente 
130 horas de procura e esforço empregado de 65 horas-homem. Foram 
amostrados sete ambientes aquáticos utilizados principalmente pelos 
anuros: brejo em cerrado típico, uma lagoa e dois riachos em mata 
de galeria, poça temporária em aceiro, poça temporária na beira de 
estrada e represa (Figura 2; Tabela 1). O método de encontro ocasional 
(EO) consistiu no registro de espécimes encontrados vivos ou mortos, 
quando não estava sendo realizado nenhum tipo de procura. Embora 
o esforço de amostragem não seja considerado, este método é muito 
útil na obtenção de animais para o registro da riqueza, produzindo 
listas mais completas e informações sobre o comportamento das 
espécies (e.g., uso de hábitat, dieta, atividade reprodutiva) (Martins 
1994, Sawaya 2004).

Figura 1. a) Cobertura original do Cerrado no Brasil (fonte: IBGE); b) distribuição original do Cerrado e localização da Estação Ecológica de Assis no estado 
de São Paulo (fonte: Biota/FAPESP); c) imagem de satélite desta unidade de conservação (fonte: Durigan & Pinheiro (2010).

Figure 1. a) Original cover of the Cerrado in Brazil (source: IBGE); b) original distribution of the Cerrado and position of the Estação Ecológica de Assis in 
the state of São Paulo (source: Biota/FAPESP); c) satellite image of this protect area (source: Durigan & Pinheiro (2010).

a

b

c
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Também foram realizadas amostragens por meio de armadilhas 
de interceptação e queda (pitfall traps), interligadas por cercas-guia 
(drift-fences) (Corn 1994, Cechin & Martins 2000). Com o 
objetivo de caracterizar o uso de hábitat e determinar a abundância 
dos anfíbios e répteis nas diferentes fi tofi sionomias da Estação 
Ecológica de Assis, foram instaladas duas linhas com quatro baldes 
plásticos de 60 L e espaçadas em 100 m em cada uma das seis áreas 
selecionadas. As doze linhas, em um total de 48 armadilhas (esforço 
amostral = 1.680 baldes/dia), foram distribuídas em quatro diferentes 
fi tofi sionomias: seis linhas em cerradão, duas linhas em cerrado típico, 
duas linhas em mata de galeria e duas linhas em área de contato de 
cerradão e mata de galeria (Figura 2; Tabela 1).

A efi ciência da amostragem foi avaliada por meio de curvas de 
rarefação (Gotelli & Colwell 2001) construídas com dados de presença 

e ausência das espécies na localidade nos 35 dias de amostragem (uma 
amostra = um dia). A riqueza de espécies foi estimada utilizando os 
algoritmos Bootstrap e Jacknife de primeira ordem (Jacknife I). Para 
a escolha dos estimadores de riqueza, foram realizadas comparações 
visuais do desempenho de curvas de rarefação de sete estimadores: 
ACE e ICE; Chao 1 e 2; Jacknife I e II; Bootstrap (Moraes et al. 2007, 
Ribeiro-Júnior & Bertoluci 2009, Brassaloti et al. 2010). As curvas 
foram geradas pelo Programa Estimates com 10.000 aleatorizações 
(Colwell 2009) (Figura 3).

Com o intuito de determinar a riqueza de espécies da herpetofauna 
presente nesta região (município de Assis), além da amostragem 
realizada na Estação Ecológica de Assis, foram incluídos neste 
estudo os registros de tombo obtidos nas principais coleções 

Figura 2. Fitofi sionomias da Estação Ecológica de Assis, SP e áreas de amostragem (pontos em vermelho = linhas de armadilhas de interceptação e queda; 
pontos em rosa = ambientes aquáticos). Fonte: modifi cado de Durigan & Pinheiro (2010).

Figure 2. Phytophysiognomies of the Estação Ecológica de Assis, state of São Paulo, Brazil and sampled areas (red dots = pitfall traps lines; pink dots = aquatic 
sites). Source: modifi ed from Durigan & Pinheiro (2010).
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uma alta riqueza de espécies da herpetofauna para esta região. 
Foram amostradas seis famílias de anfíbios anuros: Bufonidae 
(1 espécie), Cycloramphidae (1), Hylidae (12), Leiuperidae (5), 
Leptodactylidae  (6) e Microhylidae (2) (Tabela 2). Em relação 
aos répteis, foram registradas quatro espécies de anfisbenídeos 
(Amphisbaenidae) e seis famílias de lagartos: Anguidae (1 espécie), 
Gekkonidae (1), Gymnophthalmidae (2), Polychrotidae (2), 
Scincidae (1) e Teiidae (3). As serpentes encontradas pertencem a 
seis famílias: Anomalepididae (1 espécie), Boidae (2), Colubridae (4), 
Dipsadidae (25), Elapidae (2) e Viperidae (5) (Tabela 3).

Durante a amostragem de campo foram registradas 22 
espécies de anfíbios e 23 répteis (Figuras 4 e 5). Deste total, 
duas espécies de anfíbios anuros (Hypsiboas  caingua e 
Scinax  similis), oito lagartos (Ameiva ameiva, Anolis chrysolepis, 
Cnemidophorus gr. ocellifer, Colobosaura modesta, Mabuya frenata, 
Micrablepharus atticolus, Ophiodes sp. e Tupinambis merianae) e 
uma serpente (Phalotris lativittatus) representam novos registros para 
o município de Assis (Tabelas 2 e 3).

2. Diversidade e uso de hábitat das espécies

Dos anuros amostrados neste estudo (22 espécies), apenas três 
foram observadas exclusivamente em formações florestais durante 
a atividade reprodutiva. Hypsiboas  caingua e Hypsiboas  lundii 
foram encontradas vocalizando na mata de galeria ao longo de 
pequenos riachos durante todo o período de amostragem, enquanto 
Phyllomedusa tetraploidea foi observada vocalizando na borda do 
cerradão, próxima a uma poça temporária formada com as chuvas 
de verão (dezembro a fevereiro) (Tabelas 1 e  2). Treze espécies 
foram observadas em atividade reprodutiva exclusivamente em 
áreas com formações abertas (brejo em cerrado típico, poça 
temporária em área alterada e represa): Dendropsophus  nanus, 
Elachistocleis bicolor, Eupemphix nattereri, Leptodactylus furnarius, 
L. fuscus, L. labyrinthicus, L. latrans, L. mystacinus, L. podicipinus, 
Physalaemus marmoratus, Scinax fuscomarginatus, S. fuscovarius 
e S. similis (Tabelas 1 e  2). Cinco espécies (Rhinella  schneideri, 

científicas de anfíbios e répteis do estado de São Paulo: Coleção de 
Anfíbios do Departamento de Zoologia da Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Rio Claro (CFBH), 
Coleção de Anfíbios da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, campus de São José do Rio Preto (DZSJRP), 
Coleção Herpetológica “Alphonse Richard Hoge” do Instituto 
Butantan (IBSP), Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia 
da Universidade de São Paulo (MZUSP) e Coleção Herpetológica 
do Museu de História Natural, Universidade Estadual de Campinas 
(ZUEC) (Tabela 2). Não foram encontrados registros de espécies 
para o município de Assis nas coleções de anfíbios CFBH e DZSJRP. 
Apenas as espécies taxonomicamente determinadas ou registradas 
como “cf.” (confer) foram incorporadas à listagem desta região. 
A nomenclatura utilizada segue as propostas taxonômicas mais 
recentes para os anfíbios (Faivovich et al. 2005, Frost et al. 2006, 
Grant et al. 2006, Nascimento et al. 2006, Aguiar Junior et al. 2007, 
Chaparro et al. 2007, Frost 2011, Lavilla et al. 2010, Toledo et al. 
2010, Rossa-Feres et al. 2011) e répteis (Frost et al. 2001, Curcio et al. 
2009, Fenwick et al. 2009, Mott & Vieites 2009, Zaher et al. 2009, 
Bisby et al. 2010, Zaher et al. 2011).

O status de conservação de cada espécie foi obtido na lista 
vermelha internacional de espécies ameaçadas de extinção da União 
Internacional para Conservação da Natureza (International... 2010), 
lista nacional das espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção 
(Instituto... 2003) e lista de anfíbios e répteis ameaçados do estado 
de São Paulo (São Paulo 2008) (Tabela 2).

Os espécimes coletados (licenças de coleta IBAMA/RAN 10423-1 
e 13706-1) foram depositados nas coleções CFBH (anfíbios), IBSP 
(serpentes e lagartos) e MZUSP (lagartos) (Apêndice 1). 

Resultados e Discussão

1. Composição de espécies

Registrou-se na Estação Ecológica de Assis e município de Assis 
um total de 27 espécies de anfíbios e 53 répteis, o que demonstra 

Tabela 1. Linhas de armadilhas de interceptação e queda e ambientes aquáticos amostrados na Estação Ecológica de Assis, SP. Fitofisionomias (área alterada, 
campo limpo úmido, cerradão, cerrado típico, mata de galeria), tipo de hábitat (aberto, florestal) e coordenadas geográficas.

Table 1. Pitfall traps lines and aquatic sites sampled at the Estação Ecológica de Assis, state of São Paulo, Brazil. Phytophysiognomies (campo limpo úmido, 
cerradão, cerrado típico, gallery forest, modified area), type of environment (open, forest) and geographic coordenates.

Linhas de armadilhas (n°)/
sítio aquático (n°)

Fitofisionomia Tipo de  
hábitat

Coordenada 
geográfica

1 Cerrado típico Aberto 22° 35’ 48” - 51” S e 50° 22’ 00” - 06” O

2 Cerradão próx. talhão Eucaliptus sp. Florestal 22° 36’ 4” - 8” S e 50° 23’ 26” - 30” O

3 Cerradão Florestal 22° 35’ 15” - 16” S e 50° 22’ 36” - 43” O

4 Cerradão/matade galeria Florestal 22° 34’ 42” - 46” S e 50° 22’ 06” - 10” O

5 Mata de galeria Florestal 22° 34’ 20” - 21” S e 50° 22’ 41” - 47” O

6 Cerradão em regeneração Florestal 22° 34’ 3” - 8” S e 50° 23’ 5” - 10” O

Brejo (I) Cerrado típico Aberto 22° 35’ 44” S e 50° 21’ 55” O

Riacho (II) Mata de galeria Florestal 22° 35’ 50” S e 50° 22’ 15” O

Lagoa (III) Mata de galeria Florestal 22° 35’ 51” S e 50° 22’ 18” O

Represa (IV-1/IV-2 ) Campo limpo úmido Aberto 22° 34’ 36” - 47” S e 50° 22’ 3” - 16” O

Riacho (V-1/V-2) Mata de galeria Florestal 22° 34’ 20” - 14” S e 50° 22’ 40” - 48” O

Poça temporária - aceiro (VI) Área alterada Aberto 22° 35’ 56” S e 50° 23’ 35” O

Poça temporária - estrada (VII) Área alterada Aberto 22° 35’ 46” S e 50° 23’ 47” O
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Figura 3. Curvas de rarefação representando as riquezas de espécies observadas (linhas pretas) e curvas de riquezas estimadas geradas pelos estimadores 
Bootstrap (linhas azuis) e Jacknife I (linhas verdes) para 13 (PA; PV) e 35 (AIQ) dias de amostragem (setembro de 2007 a março de 2008) na Estação Ecológica 
de Assis, SP. Métodos de amostragem: a; b)  procura auditiva (PA) e visual (PV) para os anfíbios; c; d) armadilhas de interceptação e queda (AIQ) para os 
anfíbios; e; f) para os répteis. As barras verticais correspondem aos desvios padrão das riquezas de espécies observadas e riquezas estimadas. Curvas geradas 
com 10.000 aleatorizações (Colwell 2009).

Figure 3. Rarefaction curves representing observed species richness (black lines) and estimated richness curves generated by the estimators Bootstrap (blue 
lines) and Jacknife I (green lines) to 13 (PA; PV) and 35 (AIQ) sampled days (September 2007 to March 2008) at the Estação Ecológica de Assis, state of 
São Paulo. Methods of sampling: a; b) auditory encounters (PA) and visual encounters (PV) to amphibians; c; d) pitfall traps (AIQ) to amphibians; e; f) reptiles. 
Vertical bars correspond to standard deviations of observed species richness and estimated richness. Curves were created by means of 10,000 randomizations 
(Colwell 2009).



53

Herpetofauna de um remanescente de cerrado no sudeste do Brasil

﻿	 http://www.biotaneotropica.org.br

Biota Neotrop., vol. 11, no. 3

(e.g., Brandão & Araújo 2002, Brasileiro et al. 2005, Thomé 2006, 
Araujo et al. 2009a).

Nas armadilhas de interceptação e queda (AIQ) foram capturadas 
seis espécies de anuros (N = 141), sete lagartos (N = 59), oito 
serpentes (N = 11) e dois anfisbenídeos (N = 3) (Figura 6).

Considerando apenas as capturas efetuadas nas AIQ, as espécies 
mais abundantes de anfíbios foram Physalaemus cuvieri (N = 85; 
60,3%), Eupemphix nattereri (N = 31; 22%) e Leptodactylus mystacinus 

Dendropsophus  minutus, Hypsiboas  albopunctatus, H. faber e 
Physalaemus  cuvieri) foram encontradas em sítios reprodutivos 
presentes em formações abertas e florestais. A espécie 
Chiasmocleis  albopunctata não foi encontrada em atividade de 
vocalização durante a amostragem (Tabelas 1 e 2). A maior riqueza de 
espécies de anfíbios anuros em formações abertas já foi demonstrada 
em outros estudos que compararam a riqueza de espécies em 
formações campestres, savânicas e florestais em regiões de Cerrado 

Tabela 2. Anfíbios da Estação Ecológica de Assis e município de Assis, SP (DP = dados primários, LC = literatura e DS = dados secundários). Coleções 
científicas: M = Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e Z = Coleção Herpetológica do Museu de História 
Natural, Universidade Estadual de Campinas (ZUEC). Métodos de amostragem: AIQ = armadilhas de interceptação e queda, PA = procura auditiva e PV = procura 
visual. Locais de captura: linhas de armadilhas e ambientes aquáticos.

Table 2. Amphibians from Estação Ecológica de Assis and municipality of Assis, SP (DP = primary data, LC = literature, and DS = secondary data). Scientific 
collections: M = Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) and Z = Coleção Herpetológica do Museu de História 
Natural, Universidade Estadual de Campinas (ZUEC). Methods of sampling: AIQ = pitfall traps, PA = auditory encounters, and PV = visual encounters. Local 
of capture: pitfall traps lines and aquatic sites.

Família/espécie DP DS Método Linhas de armadilhas (n°)/
sítio aquático (n°)

Bufonidae

Rhinella schneideri (Werner, 1894) ● LC AIQ; PA; PV 5/III; IV

Cycloramphidae

Odontophrynus americanus (Duméril & Bibron, 1841) - LC; M - -

Hylidae

Dendropsophus elianeae (Napoli & Caramaschi, 2000) - M - -

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) ● LC PA; PV I; III; IV; VII

Dendropsophus nanus (Boulenger, 1889) ● LC PA; PV I; IV; VII

Hypsiboas albopunctatus (Spix, 1824) ● LC PA; PV I; II; III; IV; V

Hypsiboas caingua (Carrizo, 1991 “1990”) ● PA; PV I; IV; V

Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) ● LC; M; Z PA; PV I; II; III; IV; V

Hypsiboas lundii (Burmeister, 1856) ● LC PA; PV I; II; III; IV; V

Phyllomedusa tetraploidea Pombal & Haddad, 1992 ● LC; Z PA; PV VI; VII

Pseudis platensis Gallardo, 1961 - M - -

Scinax fuscomarginatus (A. Lutz, 1925) ● LC PA; PV I; IV

Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) ● LC; M PA; PV VI; VII

Scinax similis (Cochran, 1952) ● PA; PV I; IV

Leiuperidae

Eupemphix nattereri Steindachner, 1863 ● LC AIQ; PA; PV 1; 2; 3; 4; 5; 6/I; VI; VII

Physalaemus centralis Bokermann, 1962 - M - -

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 ● LC; M AIQ; PA; PV 1; 4; 5; 6/I; II; III; IV; V; VII

Physalaemus marmoratus (Reinhardt & Lütken, 1862 “1861”) ● LC; M PA; PV VII

Pseudopaludicola cf. mystacalis (Cope 1887) - LC - -

Leptodactylidae

Leptodactylus furnarius Sazima & Bokermann, 1978 ● LC PA; PV I

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) ● LC; M PA; PV IV; VI; VII

Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) ● LC PA; PV I; IV; VII

Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) ● LC PA; PV IV

Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) ● LC AIQ; PA; PV 1; 2; 3; 4; 5; 6/IV; VII

Leptodactylus podicipinus (Cope, 1862) ● LC PA; PV IV

Microhylidae

Chiasmocleis albopunctata (Boettger, 1885) ● LC AIQ 1; 2; 4; 5

Elachistocleis bicolor (Valenciennes in Guérin-Menéville, 1838) ● - AIQ; PA; PV 1; 2; 4/I; IV; VII
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Já para os anfisbenídeos e lagartos, o método de amostragem passiva 
(AIQ) foi o mais relevante. Desta forma, é importante ressaltar a 
necessidade da utilização de métodos complementares (amostragem 
ativa e passiva) para a obtenção de listas mais completas. As serpentes 
são relativamente difíceis de serem amostradas e a combinação de 
diferentes métodos de amostragem se faz necessária pelas limitações 
inerentes a cada método (Sawaya 2004). Neste caso, a utilização de 
dados secundários (coleções científicas) foi imprescindível para gerar 
uma lista de espécies mais abrangente (Tabela 3).

Foram feitas curvas de rarefação da riqueza de espécies 
observadas e estimadas (estimadores Bootstrap e Jacknife I), para 
a procura auditiva (PA) e visual (PV), em 13 dias de amostragem 
e para armadilhas de interceptação e queda (AIQ), em 35 dias de 
amostragem (Figura 3). Devido à baixa taxa de captura de répteis 
utilizando os métodos de procura ativa, não foi possível construir 
curvas de rarefação.

As curvas de rarefação da riqueza observada e estimada para 
anfíbios por procura ativa (PA e PV) (Figuras 3a,b) e por AIQ 
(Figuras 3c,d) apresentaram tendência à estabilização, indicando 
que, possivelmente, boa parte das espécies foi amostrada durante 
o estudo. Os estimadores utilizados indicaram que podem ocorrer 
até cinco espécies a mais por procura ativa (riqueza observada = 
22 ± 1,86; Bootstrap = 23,32; Jacknife I = 24,76 ± 1,45) e duas 
ou três espécies a mais por AIQ (riqueza observada = 6 ± 0,64; 
Bootstrap = 6,39 ± 1,8; Jacknife I = 6,97 ± 1,26). Estas estimativas 
são corroboradas por Ribeiro-Júnior e Bertoluci (2009), que indicaram 
a presença de mais duas espécies para a Estação Ecológica de Assis 
(Odontophrynus  americanus e Pseudopaludicola cf. mystacalis) 
e pelos registros de outras três espécies para o município de Assis 
(Dendropsophus elianeae, Physalaemus centralis e Pseudis platensis) 
(Tabela 3).

Para os répteis, as curvas de rarefação da riqueza observada e 
estimada para as espécies amostradas por AIQ (Figuras 3e, f) não 

(N = 10; 7,1%), que estavam amplamente distribuídas nas formações 
abertas e florestais da Estação Ecológica de Assis (Figura  6; 
Tabelas 1 e 2). A espécie dominante na formação aberta (cerrado 
típico) foi E. nattereri (N = 10; 52,6%). Já nas formações florestais 
(cerradão e mata de galeria), a espécie mais frequente foi P. cuvieri 
(N = 80; 65%). Estudos realizados na Estação Ecológica de Itirapina 
apontaram P. cuvieri, P. centralis (43,6%), consideradas em conjunto 
pela dificuldade na identificação dos juvenis e P. marmoratus (31,9%) 
como as espécies mais abundantes nas formações abertas (Brasileiro 
2004) e Rhinella ornata (95%) nas fisionomias florestais, como o 
cerradão (Thomé 2006). Embora a fisionomia vegetal predominante 
na Estação Ecológica de Assis seja o cerradão e seu ecótono com 
mata seca (67,3%), a espécie R. ornata não foi encontrada nesta 
unidade de conservação.

Entre os répteis, as espécies mais frequentes foram os lagartos 
Ameiva ameiva (N = 31; 42,5%), observado quase que exclusivamente 
em cerrado típico (N = 30), Colobosaura modesta (N = 9; 12,3%) e 
Mabuya frenata (N = 9; 12,3%), amostrados apenas nas formações 
florestais (Figura 6; Tabelas 1 e 3). De forma diferente, os 
lagartos mais abundantes na Estação Ecológica de Itirapina foram 
Cnemidophorus cf. mumbuca (30,8%), Kentropyx paulensis (26,6%) 
e Cercosaura schreibersii (14,8%), espécies típicas de fisionomias 
abertas (Thomé 2006), formações vegetais estas com baixa 
representatividade na Estação Ecológica de Assis. Ameiva ameiva 
também foi a espécie mais frequente entre os lagartos no cerrado 
sentido restrito da Estação Ecológica de Itirapina, porém apresentou 
uma menor dominância (53%) em relação à encontrada na Estação 
Ecológica de Assis (85,7%).

Dentre as espécies registradas, 16 anuros, dois lagartos e 
três serpentes foram amostradas exclusivamente por meio de 
procura auditiva (anfíbios), procura visual e encontro ocasional 
(Tabelas 2 e 3). Para os anfíbios, os métodos de amostragem ativa 
(PA, PV e EO) contribuíram mais efetivamente para este inventário. 

Tabela 3. Répteis da Estação Ecológica de Assis e município de Assis, SP (DP = dados primários e DS = dados secundários). Coleções científicas: I = Coleção 
Herpetológica “Alphonse Richard Hoge” do Instituto Butantan (IBSP), M = Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(MZUSP) e Z = Coleção Herpetológica do Museu de História Natural, Universidade Estadual de Campinas (ZUEC). Métodos de amostragem: AIQ = armadilhas 
de interceptação e queda, EO = encontro ocasional e PV = procura visual. Locais de captura: linhas de armadilhas e ambientes aquáticos.

Table 3. Reptiles from Estação Ecológica de Assis and municipality of Assis, SP (DP = primary data and DS = secondary data). Scientific collections: I = 
Coleção Herpetológica “Alphonse Richard Hoge” do Instituto Butantan (IBSP), M = Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo (MZUSP) and Z = Coleção Herpetológica do Museu de História Natural, Universidade Estadual de Campinas (ZUEC). Methods of sampling: AIQ = 
pitfall traps, EO = incidental encounters, and PV = visual encounters. Local of capture: pitfall traps lines and aquatic sites.

Família/espécie DP DS Método Linhas de armadilhas (n°)/
sítio aquático (n°)

Amphisbaenidae
Amphisbaena alba Linnaeus, 1758 ● M AIQ 5; 6
Amphisbaena mertensii Strauch, 1881 - M - -
Amphisbaena microcephala (Wagler, 1824) - M - -
Amphisbaena roberti Gans, 1964 ● M AIQ 3

Anguidae 
Ophiodes sp. ● - EO próx. VI

Gekkonidae
Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) M - -

Gymnophthalmidae
Colobosaura modesta (Reinhardt & Luetken, 1862) ● - AIQ 4; 5; 6
Micrablepharus atticolus Rodrigues, 19961 ● - AIQ 1

1Espécie vulnerável (VU) segundo a lista de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (São Paulo 2008).
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Tabela 3. Continuação...

Família/espécie DP DS Método Linhas de armadilhas (n°)/
sítio aquático (n°)

Polychrotidae
Anolis chrysolepis Duméril & Bibron, 1837 ● - AIQ 2; 4; 5
Polychrus acutirostris Spix, 1825 ● M EO próx. VII

Scincidae
Mabuya frenata (Cope, 1862) ● - AIQ 2; 4; 5; 6

Teiidae
Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) ● - AIQ 1; 5
Cnemidophorus gr. ocellifer ● - AIQ 1
Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 1839) ● - AIQ; EO 5; 6

Anomalepididae
Liotyphlops beui Amaral, 1924 - I - -

Boidae
Boa constrictor Linnaeus, 1758 ● I EO; PV 4/IV
Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) - I - -

Colubridae
Chironius flavolineatus (Boettger, 1885) - I - -
Chironius quadricarinatus (Boie, 1827) - I - -
Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) - I - -
Simophis rhinostoma (Schlegel, 1837) - I - -

Dipsadidae
Apostolepis dimidiata (Jan, 1862) - I - -
Erythrolamprus aesculapii (Linnaeus, 1766) ● I AIQ 1
Helicops carinicaudus (Wied, 1825) - I - -
Helicops infrataeniatus (Jan, 1865) - I - -
Hydrodynastes bicinctus (Herrmann, 1804) - I - -
Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) - I - -
Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758) - I - -
Liophis frenatus (Werner, 1909) - I - -
Liophis miliaris (Linnaeus, 1758) - I - -
Liophis poecilogyrus (Wied, 1825) - I - -
Liophis reginae (Linnaeus, 1758) - I - -
Oxyrhopus guibei Hoge & Romano, 1978 ● I AIQ; EO 1
Oxyrhopus petola (Linnaeus, 1758) ● I PV I
Oxyrhopus rhombifer Duméril, Bibron & Duméril, 1854 - I - -
Oxyrhopus trigeminus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 - I - -
Phalotris lativittatus Ferrarezzi, 1994 ● AIQ 6
Phalotris mertensi (Hoge, 1955) ● I AIQ 6
Philodryas mattogrossensis Koslowsky, 1898 - I - -
Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) ● I AIQ 6
Philodryas patagoniensis (Girard, 1858) ● I; M EO -
Sibynomorphus mikanii (Schlegel, 1837) - I - -
Taeniophallus occipitalis (Jan, 1863) - I - -
Thamnodynastes nattereri (Mikan, 1828) - I - -
Thamnodynastes rutilus (Prado, 1942) - I - -
Xenodon merremii (Wagler, 1824) - I - -

Elapidae
Micrurus frontalis (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) - I; Z - -
Micrurus lemniscatus (Linnaeus, 1758) ● I EO -

Viperidae
Bothropoides jararaca (Wied, 1824) ● I AIQ; PV 3
Bothropoides pauloensis (Amaral, 1925) - I - -
Bothrops moojeni Hoge, 1966 ● I AIQ; PV 6
Crotalus durissus (Laurenti, 1768) ● I AIQ; EO; PV 2; 3; 4/II
Rhinocerophis itapetiningae (Boulenger, 1907)1 - I - -

1Espécie vulnerável (VU) segundo a lista de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (São Paulo 2008).
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Figura 4. Espécies de anfíbios amostradas na Estação Ecológica de Assis, município de Assis, SP. a) Dendropsophus minutus; b) Dendropsophus nanus;  
c) Hypsiboas albopunctatus; d) Hypsiboas caingua; e) Hypsiboas faber; f) Hypsiboas lundii; g) Phyllomedusa tetraploidea; h) Scinax fuscomarginatus; 
i) Scinax fuscovarius; j) Scinax similis; k) Eupemphix nattereri; l) Physalaemus cuvieri; m) Leptodactylus furnarius; n) Leptodactylus fuscus;  
o) Leptodactylus labyrinthicus; p) Leptodactylus latrans; q) Leptodactylus mystacinus; r) Leptodactylus podicipinus; s) Chiasmocleis albopunctata;  
t) Elachistocleis bicolor. Todos os indivíduos são da localidade estudada (fotos: Cybele O. Araujo).

Figure 4. Amphibian species sampled at the Estação Ecológica de Assis, municipality of Assis, state of São Paulo, Brazil. a) Dendropsophus minutus;  
b) Dendropsophus nanus; c) Hypsiboas albopunctatus; d) Hypsiboas caingua; e) Hypsiboas faber; f) Hypsiboas lundii; g) Phyllomedusa tetraploidea;  
h) Scinax fuscomarginatus; i) Scinax fuscovarius; j) Scinax similis; k) Eupemphix nattereri; l) Physalaemus cuvieri; m) Leptodactylus furnarius;  
n) Leptodactylus fuscus; o) Leptodactylus labyrinthicus; p) Leptodactylus latrans; q) Leptodactylus mystacinus; r) Leptodactylus podicipinus; s) Chiasmocleis 
albopunctata; t) Elachistocleis bicolor. All individuals were found at the study site (photos: Cybele O. Araujo). 

apresentaram uma tendência à estabilização, indicando que boa parte 
das espécies não foi registrada durante o estudo. Os estimadores 
apontam que podem ocorrer até 11 espécies a mais (riqueza 
observada = 17 ± 2,53; Bootstrap = 20,41; Jacknife I = 24,77 ± 2,81). 
Répteis são menos abundantes e mais difíceis de serem amostrados 
que anfíbios. Neste sentido, as curvas de rarefação demonstram que 
seria necessário maior esforço amostral para produzir uma lista mais 
completa para os répteis. A riqueza de répteis encontrada para o 
município de Assis (53 espécies), considerando dados deste estudo e 
registros de coleções científicas, indica que deve ocorrer na Estação 

Ecológica de Assis um maior número de espécies, principalmente 
de serpentes.

3. Espécies ameaçadas e endêmicas no estado de São Paulo

Das espécies encontradas na Estação Ecológica de Assis e município 
de Assis, Micrablepharus atticolus e Rhinocerophis  itapetiningae 
(vulnerável) estão presentes na lista de espécies ameaçadas de 
extinção para o estado de São Paulo (São Paulo 2008) (Tabela 3). Na 
Estação Ecológica de Assis, M. atticolus (Figura 5e) foi observada em 
área de cerrado típico (Tabelas 1 e 3). Outros estudos já demonstraram 
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Figura 5. Espécies de répteis amostradas na Estação Ecológica de Assis, município de Assis, SP. a) Amphisbaena alba; b) Amphisbaena roberti; c) 
Ophiodes sp.; d) Colobosaura modesta; e) Micrablepharus atticolus; f) Anolis chrysolepis; g) Polychrus acutirostris; h) Mabuya frenata; i) Ameiva ameiva;  
j) Cnemidophorus gr. ocellifer; k) Boa constrictor; l) Erythrolamprus aesculapii; m) Oxyrhopus guibei; n) Oxyrhopus petola; o) Phalotris lativittatus; p) Phalotris 
mertensi; q) Philodryas olfersii; r) Bothropoides jararaca; s) Bothrops moojeni; t) Crotalus durissus. Todos os indivíduos são da localidade estudada (fotos: 
Cybele O. Araujo).

Figure 5. Reptile species sampled at the Estação Ecológica de Assis, municipality of Assis, state of São Paulo, Brazil. a) Amphisbaena alba; b) 
Amphisbaena roberti; c) Ophiodes sp.; d) Colobosaura modesta; e) Micrablepharus atticolus; f) Anolis chrysolepis; g) Polychrus acutirostris; h) Mabuya 
frenata; i) Ameiva ameiva; j) Cnemidophorus gr. ocellifer; k) Boa constrictor; l) Erythrolamprus aesculapii; m) Oxyrhopus guibei; n) Oxyrhopus petola;  
o) Phalotris lativittatus; p) Phalotris mertensi; q) Philodryas olfersii; r) Bothropoides jararaca; s) Bothrops moojeni; t) Crotalus durissus. All individuals were 
found at the study site (photos: Cybele O. Araujo).

que a ocorrência de M. atticolus (Nogueira 2006, Thomé 2006) e 
de R. itapetiningae (Marques et al. 2006, Sawaya et al. 2008) está 
restrita às fisionomias abertas de Cerrado, as formações vegetais 
mais vulneráveis ao desaparecimento no estado de São Paulo 
(Durigan et al. 2003, Durigan & Ratter 2006) e na Estação Ecológica 
de Assis (Pinheiro 2008). Desta forma, para a efetiva conservação 
das populações locais destas espécies, é necessária a manutenção 
das características naturais da restrita área de cerrado típico (0,6%) 
presente nesta unidade de conservação (Figura 2) e de outras áreas 
com formações campestres e savânicas presentes na região.

Dentre as espécies da herpetofauna registradas para o município de 
Assis (27 anfíbios e 53 répteis) apenas a serpente Phalotris lativittatus 
(Figura 5o) é endêmica do estado de São Paulo (Vasconcelos & Santos 
2009, Zaher et al. 2011). Esta espécie rara não havia sido registrada 
para o município de Assis antes deste estudo. Durante a amostragem, 
uma fêmea grávida foi capturada no cerradão em regeneração na 
Estação Ecológica de Assis. Informações sobre a história natural deste 
indivíduo como fecundidade, tamanho dos ovos, massa relativa da 
ninhada, período de incubação e tamanho dos jovens estão presentes 
em Braz et al. (2009).
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Apêndice 1. Anfíbios e répteis coletados na Estação Ecológica de Assis, município de Assis, SP e depositados na Coleção de Anfíbios CFBH, Departamento 
de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, Coleção Herpetológica “Alphonse Richard Hoge”, Instituto Butantan (IBSP 
and CRIB), São Paulo e Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo (MZUSP).

Chiasmocleis albopunctata (CFBH 18853, 18854, 20032-20034); Dendropsophus minutus (CFBH 20022-20024); Dendropsophus nanus 
(CFBH 18857-18859, 20038, 20039, 20053); Elachistocleis bicolor (CFBH 18851, 18852, 20035-20037); Eupemphix nattereri (CFBH 18835-
18837, 20018-20021); Hypsiboas albopunctatus (CFBH 18840, 18842, 18843, 20025-20027); Hypsiboas caingua (CFBH 18691-18693, 
20041, 20042); Hypsiboas faber (CFBH 18830, 18831, 20058); Hypsiboas lundii (CFBH 18832, 18833, 20059); Leptodactylus furnarius 
(CFBH 18694, 20055); Leptodactylus fuscus (CFBH 18839, 20054); Leptodactylus labyrinthicus (CFBH 18845-18847, 19748, 20048, 
20049); Leptodactylus latrans (CFBH 18698, 18699, 20057); Leptodactylus mystacinus (CFBH 18834, 18860, 20060, 20061); Leptodactylus 
podicipinus (CFBH 18844, 20056); Phyllomedusa tetraploidea (CFBH 18829, 20062, 20063); Physalaemus cuvieri (CFBH 18848-18850, 
18861, 20043-20047); Physalaemus marmoratus (CFBH 18838, 20030, 20031); Rhinella schneideri (CFBH 18862); Scinax fuscomarginatus 
(CFBH 18855, 18856, 20040, 20051); Scinax fuscovarius (CFBH 18841, 20028, 20029); Scinax similis (CFBH 18695-18697, 20050, 20052); 
Ameiva ameiva (MZUSP 100083-100090); Amphisbaena alba (MZUSP 100091, 100092); Amphisbaena roberti (MZUSP 100093); Anolis 
chrysolepis (CRIB 0696-0698); Bothropoides jararaca (IBSP 76921); Bothrops moojeni (IBSP 76927, 76928); Cnemidophorus gr. ocellifer 
(MZUSP 100094, 100095); Colobosaura modesta (MZUSP 100096-100102); Crotalus durissus (IBSP 76922); Erythrolamprus aesculapii 
(IBSP 76920); Mabuya frenata (MZUSP 100103-100108); Micrablepharus atticolus (MZUSP 100109, 100110); Ophiodes sp. (MZUSP 
100113); Oxyrhopus guibei (IBSP 76923, 76929); Oxyrhopus petola (IBSP 76924); Phalotris lativittatus (IBSP 76925); Phalotris mertensi 
(IBSP 76926); Philodryas olfersii (IBSP 76930); Polychrus acutirostris (MZUSP 100111, 100112).


